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VARIABILIDADE GENÉTICA DE FEIJÃO TOLERANTE AO DÉFICIT HÍDRICO 
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RESUMO: O feijão é uma leguminosa muito consumida no Brasil, sendo o país um dos 

principais produtores e consumidor deste grão. A existência da variabilidade genética 

encontrada na cultura permite o desenvolvimento de variedades tolerantes e adaptadas a 

condições de deficiência hídrica. Desse modo, objetivou-se no presente trabalho, realizar um 

levantamento bibliográfico do déficit hídrico na variabilidade genética do feijoeiro. Nessa 

pesquisa a busca de artigos científicos desta revisão foi realizada através de levantamento de 

publicações sobre o tema proposto, como o Google Acadêmico, Scielo, Science Direct e o 

CAPES/MEC. As buscas pelos trabalhos se basearam em alguns aspectos qualitativos, como 

em periódicos, em que foram publicados, principalmente com assuntos do tema em questão. 

Diante disso, a informação de uma cultivar altamente adaptada as condições de estresse 

hídrico é de suma importância para o mundo como um todo. Sendo assim, de acordo com a 

literatura consultada, as cultivares BRS Marataoã, BRS Aracé, BR 17 Gurgueia e BRS 

Guariba como as mais tolerantes às condições de seca. 
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INTRODUÇÃO 

 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma leguminosa pertencente à família Fabaceae, 

muito consumida no Brasil, sendo o país um dos principais produtores e consumidor deste 

grão (PIROLI et al., 2017). Essa espécie ocupa lugar de destaque na agricultura brasileira, 

sendo caracterizado como forte produto no mercado interno, com grãos que representam uma 

importante fonte de proteínas e minerais na dieta da população, além de possuir notória 

importância socioeconômica (CARVALHO et al., 2014). 

O cultivo do feijoeiro ocorre em diversas regiões, tendo grande potencial de adaptação 

em diferentes condições climáticas, podendo ser cultivado em monocultivo, consorciado ou 

em rotação com outras espécies (KRAUSE et al. 2012). Esses fatores contribuem 

significativamente para elevada variabilidade genética existente na cultura, que muitas vezes 

não está nos programas de melhoramento, mais sim nos campos de produção, com pequenos 

produtores, nas  variedades crioulas (TSUTSUMI et al. 2015). 

A existência da variabilidade genética encontrada na cultura permite o desenvolvimento 

de variedades tolerantes e adaptadas a condições de deficiência hídrica. De acordo com 

Carvalho et al. (2014), a maneira como essa deficiência se manifesta na planta do feijoeiro é 
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bastante complexa, pois afeta praticamente todos os processos do crescimento, sendo que, os 

prejuízos causados dependem da duração, do tipo de estresse, da severidade e do estádio de 

desenvolvimento da planta em que ocorre. A quantidade de água disponível para a cultura é 

um fator que pode limitar a produção (GASPARIN et al., 2018). 

A tolerância ao déficit hídrico é o fator desejável e importante para o cultivo do feijão, 

uma vez que o fenômeno pode ocasionar perdas no cultivo (SILVA et al., 2018). O adequado 

suprimento da água para a cultura permite que o estresse hídrico seja evitado durante o seu 

ciclo (SOUZA et al., 2014), assegurando que se expresse o potencial genético da cultura, em 

termos de produtividade, sem os efeitos deletérios do fator de estresse (HARA et al., 2018).  

Desse modo, objetivou-se no presente trabalho, realizar um levantamento bibliográfico 

do déficit hídrico na variabilidade genética do feijoeiro. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Nessa pesquisa a busca de artigos científicos desta revisão foi realizada através de 

levantamento de publicações sobre o tema proposto, como Google Acadêmico, Scientific 

Electronic Library Online (Scielo), Science Direct e portal de periódicos CAPES/MEC 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do Ministério da Educação). 

As buscas pelos trabalhos se basearam em alguns aspectos qualitativos, como em 

periódicos, em que foram publicados, principalmente com assuntos do tema em questão, na 

qual foram priorizadas as publicações mais recentes. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Melo et al. (2018) avaliando o crescimento e pigmentos cloroplastídicos de genótipos de 

feijão vigna sob déficit hídrico, no município de Catolé do Rocha – PB. Notou que a irrigação 

no feijão Vigna, pode ser programada em 80% da evapotranspiração da cultura. Sendo assim, 

o genótipo ‘BRS Marataoã’ obteve o maior crescimento, acúmulo de massa seca e teores de 

pigmentos cloroplastídicos, destacando-se como mais tolerante ao estresse hídrico que o ‘BRS 

Aracé’ e o ‘BR 17 Gurgueia’. Em contra partida, ‘BRS Aracé’ obteve os menores índices de 

crescimento, acúmulo de massa seca e os menores teores de carotenoides sob condições de 

déficit hídrico, sendo o mais sensível entre os genótipos ‘BRS Marataoã’ e ‘BR 17 Gurgueia’. 
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Realizando a identificação de genótipos de feijão-caupi tolerantes e suscetíveis ao 

déficit hídrico, no município de Fortaleza – CE, Lima et al. (2018) observaram que os 

genótipos mais eficientes de feijão-caupi, foram os Santo Inácio Vermelho e BRS 

Tumucumaque, foram os mais sensíveis à seca, em ambas as metodologias. 

Gonçalves et al. (2015) analisando a capacidade combinatória em feijoeiro comum 

submetido ao défcit hídrico, no município de Campinas – SP. Considerando o déficit hídrico 

na pré-floração, os genitores SEA 5 e IAC Alvorada apresentaram efeitos positivos quanto à 

capacidade geral de combinação para os caracteres produtividade e massa de mil grãos, 

enquanto o genitor SEA 5 também destacou-se com efeito positivo em relação ao número de 

sementes por vagem, sugerindo o incremento para essas características nos cruzamentos dos 

quais participaram. O cruzamento SEA 5 × IAC Alvorada destacou-se para a característica 

produtividade de grãos por apresentar maior efeito positivo para capacidade específica de 

combinação e por ter como genitores as cultivares que apresentaram valores positivos para 

capacidade geral de combinação. 

Dutra et al (2015) verificam os parâmetros fisiológicos e componentes de produção de 

feijão-caupi cultivado sob deficiência hídrica no semiárido paraibano. Analisou que a cultivar 

de feijão-caupi ‘BRS Guariba’, independentemente das lâminas de irrigação, apresenta 

melhor desempenho de trocas gasosas com reflexo positivo nos componentes produtivos. As 

maiores taxas fisiológicas das cultivares ‘BRS Guariba’ e ‘BRS Marataoã’ foram encontradas 

com lâminas de 40% da ETo, o que pode denotar maior tolerância ao déficit hídrico. 

 Pérez et al. (2013) em estudo realizado em Cuba, com efeito de diferentes intensidades 

de déficit hídrico na fase vegetativa no cultivo de feijão. Os autores observaram que a cultura 

na fase vegetativa quando submetida ao déficit hídrico em diferentes intensidades, permitiu o 

aumento de produção.  

Carvalho (2013), avaliando a produtividade do feijoeiro em condições de irrigação 

com déficit, verificou que o déficit hídrico nos estádios de desenvolvimento da cultura na fase 

I, vegetativa, tendo início após a emergência até o florescimento e fase II, do florescimento 

até a maturação fisiológica dos grãos, não interferiu na produtividade de grãos. 

 Discutindo os resultando em questão, observa-se que para Costa Junior (2015) a 

maioria das culturas apresentam períodos críticos quanto à deficiência hídrica, durante os 

quais a sua ocorrência pode causar grandes decréscimos no rendimento. 

 Além disso, com os avanços das tecnologias e da agricultura, os agricultores buscam-

se genótipos que se tenha alta produtividade e que se demandam menos custos com a 
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irrigação para seu desenvolvimento. Além de toda essa diversidade que existe nessa cultura, o 

homem busca cada vez mais adapta - lá as suas necessidades. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Dessa forma, a informação de uma cultivar altamente adaptada as condições de estresse 

hídrico é de suma importância para o mundo como um todo. Sendo de acordo com a literatura 

consultada as cultivares BRS Marataoã, BRS Aracé, BR 17 Gurgueia e BRS Guariba como as 

mais tolerantes às condições de seca. 
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